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Integrações Profissionais  

Mercado de Trabalho  
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Alijó (pág.4) 

 

Renovação da Certificação  ISO 9001:2015 (pág. 7) 

¶ GAPRIC - Douro Sul (pág. 21) 

    (Armamar e Tabuaço) 
 

¶ Cidadania em Ação (pág. 24) 
    (Mondim de Basto) 
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Donativos 

À 
s vezes, em tom de brincadeira, dizemos òno 

mundo da A2000êó quando nos referimos a 

situações que, no nosso dia a dia, parecem 

irreais, mas que no desempenho de funções, ao ser-

viço da A2000, surgem - infelizmente com alguma 

regularidade. 

 O facto de, as nossas operações ocorrerem 

em concelhos, marcadamente rurais e montanhosos,  

- longe de grandes cidades, com acessibilidades es-

cassas, em termos de transportes públicos e, nalguns 

casos também em termos de vias terrestres - onde 

se conjugam fatores geográficos, económicos e cul-

turais òmenos bonsó, leva a que aqueles que t°m 

òmenos vozó n«o sejam ouvidos! 

 Metaforicamente poderíamos dizer que ainda 

há muitas pessoas por detrás dos montes que é preci-

so conduzir até ao cimo da montanha, para verem 

outros horizontes e para gritarem mais alto! 

 Ainda ® do quotidiano do òmundo da A2000ó 

haver pessoas que nunca foram à praia, que nunca 

foram à piscina, que nunca andaram numa escada 

rolante, que não usam desodorizante, que só saíram 

da terra para ir ao Hospital, que vivem em casas de-

gradadas, em parte devido à falta de cuidados bási-

cos de manutenção e de higiene, o que se prende 

também com o défice de informação e competências 

para zelar, gerir e cuidar ê seja da casa, da sa¼de, da 

educação dos filhos, dos bens, das relações com os 

vizinhos, etc.. Então, quando estabelecem ligação 

com a A2000, inicia-se uma Fase de descoberta (por 

um lado os técnicos tentam descobrir o que de 

òbomó existe, por outro tentam que cada pessoa 

também identifique em si, nos seus, e no contexto 

em redor, o que de melhor têm - pois quando se 

começa um trabalho de intervenção social, o mau 

está à vista, e sobre a lama não se constrói nada!  

 A Fase seguinte é a mais difícil, pois é aquela 

em que as pessoas precisam de dizer o que gostari-

am, o que aspiram para si - e quando já se 

òsobreviveuó (em vez de viveu) muito tempo, perdeu

-se a capacidade de sonhar! 

 Quando se consegue que uma pessoa vislum-

bre uma pequena luz tremeluzente - grande passo 

para fora do túnel - apoia-se para que caminhe nes-

sa direção, depois outros objetivos surgirão. Entre-

tanto, e pé ante pé, vai-se esboçando um novo pla-

no de vida, vai-se instalando a mudança; vai-se 

construindo uma vida melhorê nem sempre em li-

nha reta - porque a vida também não é uma planí-

cie! 

 O trabalho social é como um trabalho de te-

celagem, primeiro monta-se a teia, depois passa-se 

fio a fio (por cima e por baixo, para a esquerda e 

para a direita) e vai-se prensando cada camada de 

fio. Se a camada de baixo fica mal prensada as ou-

tras já vão cair mal, também.  

 A intervenção social, segue este raciocínio, é 

um trabalho individual e único, mas suportado por 

uma rede de relações de parceria, num primeiro mo-

mento asseguradas pelo Técnico, para depois ser o 

cliente a geri-las. É esta rede que vai proporcionar 

recursos (materiais, humanos, tecnológicos, culturais, 

recreativos, etc.), que se vai reorganizar para acolher, 

que se vai mobilizar para oferecer outras respostas. É 

esta rede de parceiros institucionais e particulares 

que vai suportar as quedas, os retrocessos e ajudar a 

reerguer.  

 Quando a rede está bem montada aguenta 

todas as pressões. Depois cabe ao técnico manter o 

seu compromisso com o cliente e fomentar o entusi-

asmo pela mudança. Garantindo que cada decisão 

ficou firme e segura, para que as òla­adasó seguintes 

assentem bem, e daqui resulte uma òbela mantaó, 

capaz de trazer uma melhoria significativa na quali-

dade de vida e servir de inspiração, para todos os 

intervenientes, para a prossecução de outras obras. 

 Nesta newsletter procura-se reportar os suces-

sos e os pequenos passos dos sobreviventes que en-

contramos pelos caminhos serranos, para alimentar-

mos o entusiamo pelo trabalho social. Pois, este pro-

cesso de construção e reconstrução é, e deve ser len-

to, por isso exige dos Técnicos e da rede de parceiros 

uma paciência e resiliência elevadas - convém deixar 

isso claro à partida! Nenhum tecelão quer ver uma 

teia partir-se a meio da obra! E a obra mais preciosa 

da A2000 é a Inclusão, mas também é a mais comple-

xa porque exige uma teia muito grande e nem todos 

os fios têm a mesma resistência...  

Marina Teixeira, Diretora Técnica 
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Integrações Profissionais 

R 
ecentemente integrado profissionalmen-

te na Junta de Freguesia do Pinhão, Luís 

Rodrigues, de 59 anos, residente no Pi-

nhão, frequentou os serviços da A2000. 

Depois de vários anos a trabalhar na viti-

cultura, o Luís sofreu um acidente, que lhe pro-

vocou um traumatismo crânio encefálico, tendo 

a partir dessa altura ficado desempregado, por 

já não cumprir com eficácia as suas tarefas. 

Dependente do Rendimento Social de In-

serção (RSI) e com poucas competências acadé-

micas e profissionais foi aconselhado pela Equi-

pa de RSI de Alijó, a recorrer ao Centro de Re-

cursos da A2000 de forma a solucionar o seu 

problema de emprego e ser acompanhado por 

uma equipa especializada. 

Com a inscrição no serviço de Emprego de 

Vila Real e posterior encaminhamento para a 

A2000, frequentou a Medida de Apoio à Coloca-

ção durante 12 meses. Tendo efetuado neste 

âmbito formação prática em contexto de traba-

lho (FPCT) na Junta de Freguesia do Pinhão. 

O Luís Rodrigues desempenha tarefas re-

lacionadas com a limpeza, manutenção e varre-

dura de ruas e espaços envolventes ao cais e 

praia da freguesia, principais locais turísticos da 

vila. 

O Luís iniciou o acompanhamento pelo 

Centro de Recursos da A2000 em 2016, tendo ao 

longo deste percurso evidenciado uma evolução 

positiva no seu desempenho pessoal e profissio-

nal. Sempre se mostrou muito motivado e em-

penhado no desempenho das suas tarefas, reco-

nhecendo esta oportunidade como uma mais 

valia para a melhoria da sua qualidade de vida e 

reconhecimento social das suas capacidades. 

Desta forma, a entidade possibilitou-lhe 

uma integração profissional através da medida 

de apoio ao Emprego òContrato Emprego Inser-

­«o +ó. 

Para o Luís, esta integração permitiu-lhe 

ser reconhecido pela comunidade, òpagar as su-

as contas e conseguir poupar um pouco para 

poder dar um presente ¨ sua filha e netasó. 

O cliente agradece ¨ òA2000ó na pessoa 

da Técnica de Acompanhamento Ana Augusto, 

que sempre o acompanhou ao longo desta jor-

nada e ainda a todos os membros da junta de 

freguesia, em especial à Dr.ª Sandra e D. Isabel 

por acreditarem nas suas potencialidades. 

 

ò Muito obrigado por tudo!ó 

 

Ana Augusto, Técnica da A2000 

(Continua  na página seguinte)  
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(Continuação)  

O 
 Pinhão é uma freguesia do concelho 

de Alijó, com 300ha de área e 648 ha-

bitantes. A Vila encontra-se situada na 

coração da Região Demarcada do Douro, e é 

ladeada pelos rios Douro e Pinhão, situando-se 

deste modo na rota do Vinho do Porto. A sua 

paisagem está classificada pela UNESCO como 

património cultural da humanidade. 

O primeiro contacto profissional desta jun-

ta de freguesia com o Luís ocorreu durante a for-

mação prática em contexto de trabalho (FPCT), 

no âmbito da Medida de Apoio à Colocação, 

através do Centro de Recursos para a Inclusão 

Profissional da A2000. 

Segundo os responsáveis da Junta de Fre-

guesia, as expectativas que inicialmente possuí-

am foram superadas. A aceitação do Luís na enti-

dade, foi encarada como apenas uma ocupação 

do seu tempo livre, mas rapidamente se desta-

cou a sua motivação e empenho na realização 

das tarefas propostas, apesar da sua incapacida-

de. 

Com a passagem da FPCT, para a integra-

ção profissional através da Medida - Contrato 

Emprego Inser­«o +, òo cliente sente-se mais fe-

liz e realizado, por se sentir ativo e contribuir pa-

ra que a vila que ele tanto gosta esteja mais lim-

pa e asseada, o que permitiu a melhoria da suas 

capacidades e comportamentosó. 

Para os responsáveis da Junta do Pinhão, 

está foi uma experiência positiva, referiram, aliás, 

que com o auxílio da A2000, ficaram mais alertas 

para a temática das pessoas com deficiência e 

incapacidade. 

Por fim, a A2000 assumiu um papel funda-

mental neste processo acompanhando sempre o 

Luís na sua adaptação e integração na entidade. 

 

Ana Augusto, Técnica da A2000 

Entidade: Junta de Freguesia do Pinhão 

Atividade: Administração Local 

Concelho:  Alijó 
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CENTRO DE RECURSOS PARA A INCLUSÃO PROFISSIONAL 

AÇÕES: 

IAOQE - INFORMAÇÃO, AVALIAÇÃO, ORIENTAÇÃO E QUALIFI-

CAÇÃO NO EMPREGO 

OBJETIVOS - Apoiar as pessoas na tomada de decisões vocacionais adequadas, 

disponibilizando a informação necessária para o efeito, promover a avaliação 

da sua funcionalidade e incapacidade e a determinação dos meios e apoios 

considerados indispensáveis à definição e desenvolvimento do seu Plano Pes-

soal de Emprego (PPE). Realiza ainda a prescrição de pedidos de apoio/Ajudas 

Técnicas para o acesso ou manutenção do emprego e acesso ou frequência à 

formação; e avaliação da capacidade de trabalho no âmbito do emprego apoi-

ado.  
 

AC - APOIO À COLOCAÇÃO 

OBJETIVOS - Promover a inserção no mercado de trabalho, através de um pro-

cesso de mediação entre as pessoas com deficiência e incapacidades e as enti-

dades empregadoras, equacionando aspetos relativos à acessibilidade, adapta-

ção do posto de trabalho, desenvolvimento de competências de empregabili-

dade, bem como sensibilizando as entidades para as vantagens da contratação 

deste público, apoiando o candidato na procura ativa de emprego e na criação 

do próprio emprego.  
 

APC -  ACOMPANHAMENTO PÓS-COLOCAÇÃO 

OBJETIVOS - Apoiar a manutenção no emprego e a progressão na carreira, 

através do apoio técnico a pessoas com deficiência e incapacidades e às respe-

tivas entidades empregadoras, designadamente, ao nível da criação de condi-

ções de acessibilidade, de adaptação do posto de trabalho e de apoio à reor-

ganização do processo produtivo no início da sua atividade.  
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Renovação da Certificação com Transição para a no-

va Norma ISO 9001:2015  

A 
 Associação 2000 de Apoio ao Desenvol-

vimento ð A2000 foi alvo, em 10 de julho 

de 2018, de uma auditoria de renovação 

da certificação do sistema de gestão da qualidade 

com transição para a nova Norma ISO 9001:2015. 

A verificação da implementação dos requisitos 

deste sistema foi efetuada pela LUSAENOR ð enti-

dade certificadora de sistemas de gestão, produ-

tos e serviços.  

Os auditores Ana Rocha e Diogo Oliveira 

tiveram como objetivos: determinar a conformi-

dade do sistema de gestão da organização audi-

tada com os critérios de auditoria; avaliar a capa-

cidade para cumprir os requisitos legais, regula-

mentares e contratuais aplicáveis; avaliar a eficá-

cia do sistema de gestão para assegurar que o 

cliente pode ter expetativas razoáveis em relação 

ao cumprimento dos objetivos especificados e 

identificar áreas de melhoria. 

Como pontos fortes do Sistema de Gestão 

da Qualidade destacaram: a melhoria na informa-

tização dos processos, o envolvimento e coope-

ração dos colaboradores e a elevada taxa de sa-

tisfação dos clientes. 

Na auditoria foram detetadas 5 não confor-

midades (menores) para as quais a A2000 deverá 

estabelecer e documentar as ações corretivas 

adequadas. Foram ainda propostas 5 oportunida-

des de melhoria, que a A2000 poderá colocar em 

prática para a melhoria dos seu Sistema de Ges-

tão. 

A A2000 agradece respeitosamente aos 

auditores toda a atenção dispensada no decorrer 

do processo de auditoria que conduziu mais uma 

vez à certificação da A2000, pela nova Norma ISO 

9001:2015, como prestadora de serviços de quali-

dade aos seus clientes. 

 

Ana Antunes, Psicóloga 
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Uma experiência enriquecedora 

Obrigada A2000 

O 
lá!!!Para quem 

não me conhe-

ce, o meu nome 

é Ana Marisa Borges Ca-

milo e durante 9 meses 

realizei um estágio profis-

sional na área do 1º Ciclo 

do Ensino Básico, na 

A2000, tendo ficado mais 3 meses  com contrato 

de trabalho. 

 Inicialmente, comecei um pouco a medo, 

pois era um mundo que eu não conhecia e, apesar 

da minha formação ser na área da educação, nun-

ca tinha trabalhado com pessoas portadoras de 

alguma deficiência ou incapacidade. Contudo, ra-

pidamente me adaptei, o grupo A2000 ajudou a 

100% na minha integração e os obstáculos foram 

facilmente ultrapassados. 

 Ao longo deste ano foram muitas as apren-

dizagens que realizei, não só a nível profissional 

como também a nível pessoal e social. Neste caso, 

orgulho-me bem mais das pessoais e sociais, pois 

tornaram-me uma profissional melhor na relação 

com os outros e comigo mesma. 

Agradeço todas as oportunidades que me foram 

dadas para progredir, aproveitei-as ao máximo e, 

hoje sei que, todas elas me fizeram crescer!!!!  

 Despeço-me de todos com muito carinho e, 

apesar da saída, com um sentimento de felicidade, 

pois a A2000 não é sinónimo apenas de trabalho, 

mas também de diversão, companheirismo e muita 

alegria. 

Marisa Camilo 

S 
abem aquele tele-

fonema que torna 

em acontecer? 

Aquela notícia que se 

aguarda há tanto tem-

po? Quem está desem-

pregado, de certeza que 

compreende, do que eu 

estou a falar. Mas como 

desistir, não faz parte do 

meu leque de opções, bem no fundo eu sabia, que 

o òmeu diaó, ia chegar. Assim aconteceu em finais 

de julho de 2017. O meu telemóvel tocou, a tão de-

sejada pergunta foi feita òA Iris ainda est§ dispon²vel 

para trabalhar?ó. Confesso que demorei ainda uns 

segundos a assimilar tudo. Mas finalmente o sonho 

iria tornar-se realidade. 

Comecei com alguns receios, normais para 

quem retoma ao mercado de trabalho, passado al-

gum tempo. Tenho que agradecer a todos os cole-

gas, Coordenadora(s) e Direção por me terem apoi-

ado nestes momentos. Sei que posso não ter feito 

tudo bem logo à primeira, mas acreditem que a 

minha conduta, aquando da minha passagem pela 

A2000, se pautou pelo profissionalismo, dedicação e 

confidencialidade. Vivi momentos que ficaram eter-

nizados na minha memória. Aprendi bastante com 

todas as pessoas, com as quais me cruzei. Claro que 

n«o foi òtudo um mar de rosasó, mas tudo serviu 

para retirar uma lição. 

Aos colegas de trabalho, com os quais me 

cruzei, o meu Muito Obrigada, por me fazerem sen-

tir parte da Equipa. Lembrem-se sempre ò(ê) que 

juntos somos mais fortes (ê)ó. 

O que dizer sobre os clientes? Tenham a 

idade que tiverem, ser«o sempre òos meus mi¼dosó, 

com o devido respeito que a conotação acarreta. A 

vossa força, foi muitas vezes a minha força para me 

superar a cada dia. Obrigada de coração, por tudo 

aquilo que me deram. Isso ultrapassa anos-luz, 

aquilo que vos tentei ensinar e transmitir. Um boca-

dinho do meu coração, pertencer-vos-á para sem-

pre. 

Por fim (palavra tão ambígua), gostaria de 

reiterar, o desejo de um dia voltar a colaborar pro-

fissionalmente, com a A2000. 

Um abraço amigo. 

Irisalva Mota 
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POISE -  TIPOLOGIA DE OPERAÇÃO 3.01 -  

QUALIFICAÇÃO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA E INCAPACIDADE  
 

ÁREAS DE FORMAÇÃO: 
 

1. Assistente Familiar e de Apoio à Comunidade - 2900 horas 

2.     Auxiliar de Serviços Gerais II - 2900 horas 

 

A DECORRER, EM REGIME LABORAL, NOS CONCELHOS DE: 
 

* SANTA MARTA DE PENAGUIÃO 

* BAIÃO 

* RESENDE 

* CHAVES 

* TABUAÇO 

* VILA POUCA DE AGUIAR 

* ARMAMAR  

* VILA REAL     

INSCRIÇÕES 

 ABERTAS 

Informações/ Inscrições: 

¶ Sede da A2000  

¶ www.a2000.pt 
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N 
o passado dia 6 de julho de 2018, 

o Curso 1 - de Auxiliar de Servi-

ços Gerais que decorre em Sta. 

Marta de Penaguião, realizou uma visita de 

estudo à cidade de Vila Real, inserida nas 

UFCDõs CE (Cidadania e Empregabilidade) e 

3525- Dietética e Confeção de Alimentos. O 

grupo iniciou a visita no Regia Douro Park 

onde visitou várias empresas focadas nas 

áreas agro-alimentar, agro-industrial, eno-

logia, vitivinicultura, economia verde, valori-

zação ambiental e tecnologias agro- ambi-

entais. O Regia Douro Park é promovido 

pelo município de Vila Real, pela Universi-

dade de Trás- os- Montes e Alto Douro e pela 

Portuspark. 

 O grupo teve oportunidade de visitar várias 

empresas em fase de desenvolvimento e também 

em fase incubadora. 

 O almoço foi realizado no Centro de For-

mação Profissional de Vila Real. No período da 

tarde realizou-se a visita ao pavilhão da biodiver-

sidade em Vila Real no parque Corgo. Este procu-

ra contribuir para a interpretação da evolução 

deste vasto e diversificado território e despertar o 

interesse pelas ciências naturais, promover o espi-

rito científico e criativo para incentivar o espirito 

de cidadania face ao mundo natural, que nos ro-

deia.  

As visitas proporcionaram-nos várias ativi-

dades permitindo a consolidação dos conheci-

mentos adquiridos em sala de aula. 

 Toda o grupo gostou muito do dia porque 

foi bastante preenchido e produtivo. 

 

Curso 1 Auxiliar de Serviços Gerais - 

Sta. Marta de Penaguião 

Visita de estudo a Vila Real 
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Visita ao Hotel Quinta do Paço em Vila Real  

O 
s formandos do Curso 18 ð Assistente 

Familiar e de Apoio à Comunidade de 

Armamar, no âmbito da UFCD 3531 ð 

Produção Alimentar ð Mise-en-Place visitaram no 

passado dia dezanove do corrente mês as instala-

ções do Hotel Quinta do Paço em Vila Real.  

Esta visita tinha como objetivos visualizar a 

mise-en-plase existente no local, explicar o serviço 

prestado e verificar os equipamentos e utensílios 

existentes. 

A visita iniciou-se com uma pequena intro-

dução teórica sobre a origem da Quinta, sendo 

que referiram que a casa é do século XVIII, é cons-

tituída por trinta e quatro quartos e está decorada 

entre o rústico e o urbano.  

De seguida, os formandos foram encami-

nhados para a sala de refeições, onde lhes foi re-

ferido que essa sala está aberta ao público, sendo 

servidos pequenos almoços e refeições a pessoas 

que não estejam instaladas no Hotel. Visualizaram 

a Mise-en-Place dessa mesma sala, os utensílios 

existentes e a própria decoração. Depois, os for-

mandos percorreram as distintas salas existentes 

na Quinta do Paço, tendo cada uma das salas um 

nome específico. Uma das salas estava disposta 

em forma de reunião, tendo sido assim interessan-

te visualizar uma disposição diferente do habitual. 

Posteriormente, os clientes visualizaram o salão da 

Quinta que abrange cerca de quinhentas pessoas 

e que é mais utilizado em grandes festividades 

(casamentos, batizados, jantares de finalistas, entre 

outros).  

Para finalizar a visita, os formandos visuali-

zaram os espaços exteriores: os jardins (onde por 

vezes são servidas as entradas dos casamentos ou 

batizados) a piscina e o campo de ténis. 

 

Curso 18 Assistente Familiar e de Apoio à 

Comunidade - Armamar 


